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Em meio a alta de casos, 
crianças serão vacinadas

Ontem, a taxa de transmissão da covid-19 voltou ao índice 1 no DF, acima desse número considera-se que a pandemia está 
fora de controle. Ibaneis Rocha anunciou vacinação para o público infantil até o fim do mês com a chegada de doses

A
té o fim deste mês, crian-
ças de 5 a 11 anos poderão 
começar a ser vacinadas 
contra a covid-19 no Dis-

trito Federal, segundo anunciado, 
ontem, pelo governador Ibaneis 
Rocha (MDB). A notícia vem num 
momento em que os números de 
infectados têm subido na capital 
federal. Ontem, a Secretaria de 
Saúde do DF (SES DF) informou 
que a taxa de transmissão aumen-
tou para 1, ou seja, um grupo de 
100 pacientes transmitem o vírus 
para outras 100 pessoas. Quando 
o resultado desse índice está aci-
ma de 1 significa que a doença é 
considerada fora de controle.

A imunização das crianças 
ocorrerá assim que as doses fo-
rem enviadas pelo Ministério da 
Saúde (MS). O anúncio tem sido 
aguardado desde que a Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) autorizou a aplicação de 
doses da Pfizer para esse público. 

O chefe do Executivo local 
afirmou que pretende seguir “in-
tegralmente” as posições adota-
das pelo governo federal para a 
vacinação das crianças. “A da-
ta quem deu foi o Ministério da 
Saúde, ou seja, segunda quinze-
na de janeiro”, destacou o gover-
nador ao Correio. 

Segundo boletim epidemio-
lógico da SES-DF, desde o come-
ço da pandemia, mais de 13 mil 
crianças de 2 a 10 anos residentes 
do DF contraíram o novo corona-
vírus. O levantamento traz, ain-
da, os dados completos de infec-
ções e mortes causadas pela co-
vid-19. Ontem, foram notificados 
727 novos casos, 462 infectados 
a mais do que os divulgados pe-
la pasta na sexta-feira, onde 265 
pessoas testaram positivo. O total 
de casos no DF alcançou 520.538 
mil pessoas. Em relação às mor-
tes, foram notificados dois óbi-
tos ontem, chegando ao total de 
11.110 óbitos.

Ômicron

Enquanto isso, a infecção pe-
la nova variante, a ômicron, foi 
confirmada em 26 pessoas em 

quantidade de mortes causadas 
pela delta”, ressaltou Breno.

Entretanto, ele alerta que, 
apesar da redução na letalida-
de, a ômicron é mais contagio-
sa.  “Verifica-se, preliminarmen-
te, uma quantidade expressiva-
mente inferior de casos graves e 
mortes, no entanto, em contra-
partida é demonstrado um con-
tágio elevadíssimo, cerca de três 
vezes mais contagiosa que a del-
ta”, acrescentou Breno.

O especialista explicou que 
ainda é cedo para cravar uma ta-
xa, com segurança, para a eficá-
cia das vacinas e a taxa de morta-
lidade. “Os casos subiram muito 
fortemente em um período mui-
to curto de tempo, e a análise da 
proporção de infectados fren-
te ao número de mortes requer 
uma comparação mais longitu-
dinal”, observou.

Questionada sobre possí-
veis medidas restritivas e pre-
ventivas para evitar o colapso 
nos hospitais e o aumento des-
controlado no número de casos 
de coronavírus, a Secretaria de 
Saúde ressaltou que “trabalha 
ininterruptamente no controle 
e monitoramento da covid-19 
no Distrito Federal desde o iní-
cio da pandemia”. Além disso, 
a pasta garante que ampliou a 
testagem contra a doença, fa-
zendo o teste tanto em pessoas 
com sintomas como àqueles as-
sintomáticos. “A estratégia visa 
diminuir a transmissão da va-
riante ômicron e, consequen-
temente, frear o aumento de ca-
sos para evitar uma sobrecarga 
na rede”, afirmou a secretaria.

A pasta destacou que possui 
cerca de 700 mil testes rápidos 
que estão disponíveis em todas 
as unidades básicas de saúde, 
além de pontos estratégicos, co-
mo na 612 Sul, 114 Norte, Rodo-
viária e Aeroporto. A SES também 
ressaltou que criou o gabinete de 
crise e monitora a situação geral 
com relação ao abastecimento 
de insumos, força de trabalho e 
processos em andamento. “Ago-
ra, no fim do ano, foram inicia-
dos vários processos de compras 
de medicamentos, EPIs e insu-
mos gerais a fim de evitar o de-
sabastecimento da rede”, escla-
receu em nota.

 » DARCIANNE DIOGO
 » JÚLIA  ELEUTÉRIO
 » SAMARA SCHIWNGEL

Desde o início da pandemia, 13 mil crianças de 2 a 10 anos foram infectadas. Ministério da Saúde enviará vacinas específicas
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Brasília e as autoridades de saúde 
constataram a transmissão co-
munitária na capital federal. Na 
semana passada, a SES-DF afir-
mou que três pessoas infectadas 

não viajaram ou tiveram conta-
to com infectados que estiveram 
em outros países, sendo duas 
mulheres e um homem, com ida-
des entre 30 e 49 anos.

Na avaliação do 
pesquisador do Cen-
tro Universitário Iesb 
e doutor em admi-
nistração e pós-dou-
tor pela Universida-
de de Brasília (UnB) 
em ciência do com-
portamento, Breno 
Adaid, a perspectiva 
após as festividades 
são maiores incidên-
cias das infecções respiratórias. 
“Talvez esse aumento seja par-
cialmente mascarado pelo fato 
de que temos também um surto 
de H3N2 com sintomas pareci-
dos. No entanto, é só observar os 
exemplos em outros países, com 
máximas de novos casos chegan-
do a três vezes o topo anterior”, 
destacou o especialista.

Segundo Breno, estudos cien-
tíficos sugerem que as duas do-
ses da vacina conferem “um nível 
relativamente baixo de proteção 
contra o contágio”, porém ga-
rantem um efeito na prevenção 

de casos graves da co-
vid-19. “Temos ain-
da uma quantidade 
enorme de pessoas 
para receber o refor-
ço. No entanto, como 
foi o caso das outras 
variantes, a parcela 
mais vulnerável já se 
encontrava vacinada, 
isso favoreceu forte-
mente a queda do nú-

mero de casos graves e óbitos”, 
pontuou Adaid.

Para o especialista, esse cená-
rio de vacinação e doses de re-
forço para os mais vulneráveis, 
juntamente com os dados preli-
minares que indicam uma letali-
dade menor da ômicron as pers-
pectivas são animadoras. “De 
acordo com os dados já disponí-
veis, devemos ter em torno de 50 
a 70% menos internações”, com-
pletou o especialista. “Os estu-
dos que verificaram os impactos 
na África estimaram, preliminar-
mente, em quatro vezes menor a 

Em plena época de verão, os 
brasilienses têm enfrentado um 
surto de gripe na capital. Pacien-
tes com sintomas de febre, cori-
za e dor no corpo tem procurado 
as emergências de hospitais pú-
blicos e particulares. Com base 
no Informativo Epidemiológico 
de Monitoramento da Síndro-
me Gripal e Síndrome Respira-
tória Aguda Grave da Secretaria 
de Saúde, em 2021, foram rea-
lizadas 1.461 coletas nas unida-
des de saúde da Síndrome Gripal 
(SG). Dessas, 660 foram positivas 
para vírus respiratórios, sendo 
que três apresentaram coinfec-
ção (vírus sincicial respiratório – 
VSR com covid-19 e duas rinoví-
rus com SARS-CoV-2).

Entre as amostras positivas 
para vírus respiratórios, 42 pes-
soas contraíram o Rinovírus; 
26, o Vírus Sincicial Respirató-
rio; cinco o Adenovírus; um, o 
Parainfluenza 1; dois, o Parain-
fluenza 2; dois, o Parainfluenza 
3; e um, o Metapneumovírus. O 
DF também registrou oito casos 

de infecção pelo vírus influen-
za em 2021, sendo três de Sín-
drome Respiratória Aguda Gra-
ve (SRAG) confirmados como 
Influenza A H3N2 e cinco não 
subtipados. Desse total, cinco 
pessoas necessitaram de inter-
nação hospitalar e outras três 
foram diagnosticadas com sín-
drome gripal e que não preci-
saram de internação. Isso in-
dica que o número de casos da 
doença tem se mantido dentro 
do esperado até o momento.

Em nota, a Secretaria de Saú-
de esclareceu que, em função 
dos aumentos de casos de In-
fluenza registrados em todo Bra-
sil, inclusive no Distrito Fede-
ral, tem registrado um aumento 
na demanda de todos os hospi-
tais da rede. “A direção do Hos-
pital da Região Leste (HRL) in-
forma que, apesar deste aumen-
to, o atendimento não chegou 
a ser interrompido na unida-
de. O Pronto Socorro segue fun-
cionando sem restrições ou su-
perlotação”, frisou a pasta. De 

acordo com o órgão, todos os 
pacientes serão atendidos den-
tro das capacidades de operação 
do HRL e, no momento, o tem-
po de espera de atendimento pa-
ra pacientes sintomáticos respi-
ratórios é de aproximadamente 
duas horas.

Ainda em nota, a secretaria 
afirmou que, em 2021, recebeu 
1,1 milhão de doses da vacina 
Influenza, e já aplicou 91% des-
te total na população. Quem de-
sejar se vacinar, pode pesquisar 
os pontos disponíveis no site: ht-
tps://www.saude.df.gov.br/locais-
devacinacao/.

Marcos Pontes, clínico geral, 
afirma que o DF está em uma 
situação atípica, uma vez que 
quadros como esse são comuns 
acontecerem no inverno ou ou-
tono. “Os vírus da Influenza não 
trazem aquela reação inflama-
tória que a covid-19 ocasiona. 
A H3N2 tem mostrado acome-
timento mais agravante do que 
os vírus anteriores, mas não tem 
causado aumento no número de 

mortes”, destacou.
Segundo o médico, os sinto-

mas de gripe, geralmente, são co-
riza, tosse seca, irritação nasal, 
conjuntivite, olho vermelho e, pa-
ra evitar o vírus, os mecanismos 
são os mesmos que o da covid-19, 
como a higienização das mãos, 
uso de álcool em gel e máscara.

O chefe da Comissão de Con-
trole de Infecção (CCIH) do Hos-
pital Santa Lúcia, Werciley Júnior, 
afirma que o surto de gripe no 

DF começou há cerca de três se-
manas e citou como exemplo o 
aumento no número de atendi-
mentos na unidade onde traba-
lha. “Triplicou. Só ontem, foram 
150 atendimentos pela manhã”, 
disse. Segundo o infectologista, 
em 80% dos casos, os pacientes 
apresentam quadros leves de res-
friados. “Os hospitais acabam fi-
cando lotados sem muita neces-
sidade. É importante o paciente 
procurar a emergência aqueles 

que apresentam sintomas per-
sistentes ou com comorbidades”, 
alertou.

O médico atenta, ainda, pa-
ra a baixa adesão à vacinação 
da gripe na época em que hou-
ve a campanha, o que pode ter 
ocasionado o aumento acelera-
do dos casos. “Entre novembro 
e dezembro, aquelas atividades 
proibidas ou restritas ao público 
voltaram a ser liberadas e houve 
maior aglomeração. Então, se há 
mais pessoas perto uma da outra, 
mais o vírus se alastra”, destacou.

O Correio também procurou a 
assessoria da Rede D’Or Brasília, 
que atende os hospitais Santa Lu-
zia, Santa Helena, do Coração e DF 
Star. Em nota, a empresa respon-
deu que os respectivos estão, em 
média, com um volume de aten-
dimento em seus prontos-socorros 
70% maior do que o habitual. Expli-
cou, ainda, que o aumento deve-se 
principalmente ao surto de síndro-
me gripal e ressaltou que a maioria 
dos casos, provocados pelo vírus 
Influenza, são de pouca gravidade.

Gripe lota hospitais Rede pública e hospitais 
particulares confirmam 
aumento nos atendimentos
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Governador seguirá orientações do Ministério da Saúde
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